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DESTAQUE

“Como esses estoques precisam ser 
desovados, a produção industrial 
não deve crescer”

Marcelo de Ávila,
economista da CNI

FRASE DO DIA

O saldo de exportações com origem 
no DF totalizou US$ 99,71 milhões no 
acumulado de janeiro a julho - núme-
ro 14,51% maior que o mesmo perío-
do de 2010, segundo o Ministério de 
Desenvolvimento, indústria e Comér-
cio (MDIC). No acumulado do ano, as 
exportações mantém a trajetória de 
crescimento, impulsionado princi-
palmente pela expansão de alimen-
tos e bebidas destinados a indústria 
(outros grãos de soja). Por outro lado, 
as carnes de frango, que há anos li-
deram o ranking dos produtos mais 
exportados pelo DF, apresentaram 

Exportações do DF mudam de cenário
queda nas vendas de 44,64% em 
2011. Já as importações do DF ca-
íram 24,08% em relação ao mesmo 
mês de 2010. O saldo acumulado 
no ano apresenta queda de 37,68% 
em relação a 2010, demonstrando 
forte desaquecimento das impor-
tações. De acordo com o presiden-
te da Fibra, Antônio Rocha, o ano 
de 2011 está sendo significativo 
em termos de balança comercial. 
“Além das alterações observadas 
na composição e nos percentuais 
de participação dos produtos da 
pauta de exportação, cabe destacar 

o expressivo crescimento na importa-
ção de bens que de alguma forma afe-
tam a atividade industrial”, disse. É o 
caso das máquinas e aparelhos para a 
indústria da panificação: só neste ano 
já foram importados US$ 5,5 milhões 
desses bens. Também destacam-se as 
importações de modens (US$ 10,63 
milhões), circuitos elétricos (US$ 9,82 
milhões), pneus para automóveis 
(US$ 9,58 milhões), aparelhos de ra-
dionavegação (US$ 8,46 milhões) e 
elevadores e monta cargas (US$ 4,67 
milhões). Mais informações no site 
www.sistemafibra.org.br.

  

Construções

O Sindicato da Construção Civil do Distrito Federal (Sinduscon-DF) realiza hoje, 
a partir das 14h, o workshop: Soluções para Programas Habitacionais – siste-
mas construtivos à base de cimento. O evento tem por objetivo apresentar as 
vantagens e a viabilidade para as construções à base do concreto. O evento 
acontece no auditório do Sinduscon, localizado no Sia Trecho 2 lote 1.125. Os 
interessados devem se inscrever pelo site: www.sinduscondf.org.br. O evento 
é gratuito e as vagas são limitadas. Mais informações pelo telefone: (61) 3234-
8310 ramal 208 ou 220.

Sinduscon realiza workshop 
voltado a programas habitacionais 

Serasa: PMEs registram maior eficiência em 5 anos 

Estudo realizado pela Serasa Experian mostra que as pequenas e médias empre-
sas (PMEs) apresentaram em 2010 a melhor relação entre resultado e custo dos 
últimos cinco anos. O índice de eficiência empresarial do segmento avançou de 
56,4 pontos em 2009 para 57,6 pontos no ano passado, superando os 56,6 pontos 
contabilizados em 2008, quando a crise global ainda não influenciava os negó-
cios. O indicador da Serasa Experian varia de 0 a 100 - quanto maior o resultado, 
melhor a eficiência. De acordo com o levantamento, o comércio é o setor que se 
mostra mais eficiente: de 2009 para 2010, o índice do setor subiu de 65 pontos 

para 67,1 pontos, atingindo o patamar mais alto da série histórica, iniciada em 
2005. “O comércio foi beneficiado pelo crescimento da classe C e pela valoriza-
ção cambial, que permitiu às empresas comprar insumos mais baratos”, expli-
ca o gerente de Indicadores de Mercado da Serasa Experian, Luiz Alberto Rabi. 
Já a indústria, mais dependente do cenário externo, apesar de ter registrado 
aumento em sua eficiência no ano passado, ainda não conseguiu se recuperar 
completamente da crise. O índice do setor avançou de 50,6 pontos em 2009 
para 51,4 pontos em 2010, mas permaneceu abaixo dos 52,6 pontos de 2008. 

visite-nos: www.sistemafibra.org.br�
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Shoppings
R$ 109 bilhões

É quanto o setor deve faturar no 
País neste ano

Fonte: CNC

Encontro

O Centro de Apoio ao Desenvolvimento Tecnológico da Universidade de Bra-
sília (CDT/UNB), por meio do Programa Multincubadora de Empresas e do Nú-
cleo de Propriedade Intelectual, realiza o Café Empresarial, no dia 26 de agosto, 
com o engenheiro Cláudio Mazzola.  O tema é “Inteligência e Vigilância Tecno-
lógica – Uma bússola para pesquisador e empresário”. O encontro será reali-
zado de 8h30 às 9h45, no auditório do CDT/UnB. Empreendedores, parceiros, 
colaboradores e universitários interessados em participar podem entrar em 
contato pelo telefone 3107-4140 ou pelo e-mail ebt@cdt.unb.br.

UnB realiza Café Empresarial
sobre Inteligência e Vigilância Tecnológica

 Inflação

O grau de inadimplência no pagamento com cheques aumentou 0,49% no 
Brasil. Em julho, foram devolvidos 1,609 milhão de documentos, o equivalen-
te a 1,99% dos compensados no País, de acordo com a empresa de consultoria 
de crédito Serasa Experian. No mesmo período de 2010, o volume de unida-
des restituídas havia sido de 1,602 milhão (1,74% do total). Já no acumulado 
do ano, o índice ficou em 1,94%, segundo a Serasa. Os lojistas querem apertar 
o recebimento dos pré-datados. Atualmente, essa forma de pagamento re-
presenta 15% de todas as transações realizadas no varejo brasileiro. No ano 
passado, foram emitidos 1,2 bilhão de documentos.

Inadimplência de cheques
aumentou 0,49% no País

 Sondagem

A Sondagem Industrial divulgada ontem pela CNI revela que o estoque na in-
dústria ficou muito acima do planejado em julho, com 53,9 pontos. Segundo 
análise da Confederação, o aumento nos estoques tem provocado desacele-
ração no ritmo da produção industrial. No período, a atividade do setor ficou 
estável (50,4 pontos). Os indicadores variam de zero a cem. Valores acima de 
50 mostram evolução positiva, estoque acima do planejado ou utilização da 
capacidade instalada (UCI) acima do usual. Segundo a pesquisa, a indústria 
operou em média com 75% de UCI, registrando 45,2 pontos no indicador. É o 
oitavo mês consecutivo de recuo no uso da capacidade instalada. 

Atividade Industrial desacelera
e setor acumula estoques


